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APRESENTAÇÃO

EM BUSCA DA SIMPLICIDADE

Assim como os colegas a quem pretendo me dirigir, sou Contador 

e já trabalhei em escritório contábil, o que me dá segurança ao abordar 

os problemas enfrentados por nossa classe. Atualmente, atuo como Pro-

fessor e Consultor na área tributária o que me aproxima ainda mais do 

universo fiscal e contábil.

O universo de  organizações e profissionais contábeis não é pequeno 

como é possível constatar no quadro abaixo:

TÍTULO BRASIL SÃO PAULO % SP x Brasil

Contadores 292.385 73.561 -

Técnicos 203.194 62.609 -

Total Profissionais 495.579 136.170 27,48%

Organizações Contábeis 76.283 18.860 24,72%

Fontes: In: site do Conselho Federal de Contabilidade em 01.01.2011.

In: <http://www3.cfc.org.br/spw/crcs/Conselho Regional Ativo.aspx>.
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Somamos quase 500.000 profissionais e mais de 76.000 escritórios 
contábeis no país, o que me motivou a criar esta obra com o objetivo 
de levar informações importantes a este universo que ainda é carente de 
literatura específica.

Procurei criar um material de fácil entendimento e aplicação prática.

Meu objetivo é apresentar estas complexas mudanças com simpli-
cidade por meio de dicas práticas sem, contudo, deixar de evidenciar a 
importância e a seriedade do assunto.



Introdução

PARTE 1: 

AS GRANDES MUDANÇAS

Estamos vivendo um momento histórico. 

Ouvimos falar constantemente em mudança de paradigma.

Mas o que seria mesmo, na prática, este tal de paradigma?

O termo paradigma na definição do dicionário Houaiss significa: “um 
exemplo que serve como modelo; padrão.”

Então esta expressão “mudança de paradigma” quer dizer que de-
vemos mudar o modelo, mudar o padrão, mudar o jeito como vínhamos 
fazendo as coisas até então. É olhar de um jeito diferente, é pensar de um 
jeito diferente, é passar a fazer de um modo diferente do que sempre fizemos.

Estas novas obrigações SPED (ICMS, IPI, CONTÁBIL, CIAP, PIS, 
COFINS) e NOTA FISCAL ELETRÔNICA estão levando as empresas a 
reverem seus conceitos sobre o tratamento das informações fiscais e o 
relacionamento com o Fisco. 

Trata-se de uma transformação empresarial sem precedentes no 
Brasil onde até mesmo as pequenas, médias e microempresas estão in-
cluídas e terão que adotar novos padrões de gestão e possuir tecnologia 
tão eficiente quanto das grandes empresas.

Este será, sem sombra de dúvidas, um dos maiores desafios: integrar 
a cadeia produtiva tecnologicamente, de forma que a geração, distribuição 
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e transmissão da informação ao cliente, transportador, o recebimento do 
arquivo do fornecedor e a guarda do documento eletrônico por cinco 
anos no mínimo, não sofram danos de qualquer espécie.

O que torna este um grande desafio é a constatação por uma signi-
ficativa parcela das empresas de que estão despreparadas para a geração 
correta das informações seja por inadequação dos seus processos e/ou 
sistemas, seja por deficiência da mão de obra.

Para corroborar esta afirmativa, podemos constatar pela 5ª Pesquisa 
IOB SPED realizada em 2010, com 456 empresas, na qual dados preocu-
pantes puderam ser confirmados tais como:

•	 43% tiveram dificuldades na parametrização dos seus sistemas 
internos e nos processos de preenchimento;

•	 18% das que estavam sujeitas à entrega da FCONT contavam 
com a prorrogação do prazo para cumprimento da obrigação;

•	 56% tiveram dificuldades na parametrização do sistema interno 
para geração da ECD;

•	 46% contaram com auxílio de consultoria externa para geração 
da ECD;

•	 23% afirmaram sofrer com a falta de capacitação das equipes 
para gerar o SPED;

•	 88% não têm total segurança sobre as informações enviadas ao fisco;

•	 88% não estão seguras quanto aos seus cadastros de produtos/
clientes/fornecedores (a pesquisa completa pode ser acessada 
no site www.iobsolucoes.com.br).

Os dados são preocupantes e até mesmo alarmantes quando vemos 
que apenas 12% das empresas pesquisadas têm segurança quanto às in-
formações enviadas ao governo.

PARTE 2:

A REALIDADE DO ESCRITÓRIO CONTÁBIL

O foco principal desta obra são os escritórios de contabilidade e seus 
respectivos clientes. E o cenário preocupante que acabamos de constatar 
na pesquisa apresentada no capítulo anterior não é diferente no universo 
dos escritórios contábeis.
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Estes também enfrentam muitos problemas decorrentes da inade-
quação dos sistemas, do volume de informações a processar, dos proces-
sos inadequados, da falta de capacitação dos funcionários e da falta de 
compreensão dos clientes.

Porém, aquilo pode ser um problema dentro de uma empresa torna-se  
muitas vezes pior quando a contabilidade é externa, pois a dificuldade de 
comunicação e a distância entre colaboradores (do escritório e do cliente) 
potencializam e agravam o problema.

Outra agravante é a diferença entre o sistema do escritório e o 
sistema do cliente. 

Mas o grande, o maior, o principal problema para o escritório 
contábil será a conscientização dos clientes, fazer com que os clientes 
compreendam toda esta mudança e suas consequências e promovam em 
suas empresas as adaptações que a legislação vai exigir. O empresário 
precisa acreditar no Contador, o que nem sempre é fácil de se conseguir.

O ponto principal neste momento é o escritório conscientizar-se da 
necessidade de mudança, entender que não dá mais para seguir o modelo 
que veio sendo utilizado até hoje.

Sempre que ministro treinamentos na área do SPED, a primeira ideia 
que faço questão de passar aos meus alunos ou clientes é que estamos 
vivendo um momento em que a mudança de paradigma se faz necessária 
e obrigatória. Mudança de paradigma, no caso do escritório contábil, sig-
nifica olhar com outros olhos, pensar de uma nova maneira, lançar mão 
de novos recursos, modernizar, reorganizar os processos de recebimento 
e processamento das informações, conhecer a rotina do cliente, conhe-
cer os detalhes do produto e do modo de produção do cliente, investir 
em informática, investir em informática e investir em informática. Isso 
mesmo, 3 vezes investir em informática. Além disso, você vai precisar 
investir na reeducação dos seus clientes no sentido de que também tenham 
a consciência deste importante momento de mudança.

E não imagine que o escritório tenha que resolver e solucionar 
tudo isto sozinho, pois aí a carga se torna impossível e desesperadora. 
No Brasil afora o escritório poderá contar com auxílio de empresas es-
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pecializadas em regularização de cadastros, armazenamento de arquivos 
digitais, soluções em informática, treinamento de funcionários e clientes, 
consultorias em legislação, consultorias em sistemas etc.

Mas a palavra de ordem é: MUDANÇA.

Gosto sempre de mencionar uma metáfora criada pelo meu amigo 
RUBENS SCALIONI que achei genial para definir o complicado momento 
que estamos vivendo, onde a regra é mudar tudo. Ele é da área de sistemas 
e, por isso, sabe bem o que estão fazendo por aí.

 É a história do helicóptero que ele conta. Ele diz o seguinte: 

“Comparativamente o Projeto SPED é como se o governo tivesse 
criado uma lei obrigando todos a andarem só de helicóptero. Não existi-
rão mais estradas portanto todos os meios de transportes terão que voar. 
Diante de medida tão radical a população dividiu-se em três grupos. 

No primeiro grupo estão os cidadãos que já entenderam que o jeito 
então é todo mundo adquirir um helicóptero. 

Já no segundo grupo estão os cidadãos mais criativos que ainda estão 
tentando trocar as peças do automóvel, colocar hélices na esperança de 
que consigam voar com este automóvel adaptado. É um risco...

Mas o perigo maior está nos indivíduos do terceiro e maior grupo, 
mais resistentes à mudança, que não se preocuparam em comprar um 
helicóptero, nem em adpatar os seus automóveis. Eles apenas estão ad-
quirindo na 25 de março adesivos com a estampa em brilhantes letras 
garrafais: HELICÓPTERO. E estão colando este adesivo acreditando que 
o carro vai voar.”

Portanto, companheiros, vamos encarar com seriedade e coragem 
este difícil momento e tenho certeza de que sairemos fortalecidos e va-
lorizados em nossa profissão.
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Capítulo 1

Espere! Não mande embora ainda 	
o seu cliente do lucro real! Mudança 	

de paradigma, olhar com outros olhos

Desde o ano de 2009, tenho me encontrado com diversos proprietários 
de escritório que estavam, e ainda estão, dispensando os clientes enquadra-
dos no lucro real. Abriram mão de trabalhar com clientes nesta categoria 
pelo fato de serem estes os primeiros a entrar nas novas obrigações.

Deixaram de aproveitar a oportunidade de melhorar a qualidade dos 
serviços prestados e, consequentemente, melhorar também os honorários 
recebidos destes clientes. Optaram por abrir mão destes clientes ficando 
com os clientes no lucro presumido e Simples Nacional que, na visão 
deles, exigiriam menos esforços na execução dos trabalhos. 

Ledo engano.

(Ledo engano: Engano que se cometeu ou em que se incorreu de boa-fé, sem intenção. 
Significa que a pessoa não tem consciência do engano. Pensa estar acertando e sente-se feliz, 
apesar de enganada.)

Como já mencionei anteriormente, este é o momento da mudança, 
é a hora de reorganizar a casa. Seria o momento de, aproveitando as mu-
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danças em curso, redefinir junto a estes clientes do lucro real a dimensão 
dos trabalhos a serem executados, as novas exigências do fisco, os riscos 
a que estão expostos cliente e escritório e claro readequar também os 
honorários cobrados.

A decisão de dispensar o cliente parece-me arriscada pelo fato de 
que ao adotar esta atitude o escritório opta por manter seus trabalhos, 
seus funcionários, seus processos sem maiores mudanças tentando es-
capar das novas exigências legais. Colocou o adesivo de helicóptero no 
carro esperando que ele voe.

Torna-se imperioso saber que as mudanças em curso atingirão todas 
as empresas e não apenas as optantes do lucro real, é apenas uma questão 
de tempo para que todas sejam atingidas pelos novos projetos.

Prova disso é o fato de que já temos previsto para 2012 a obrigato-
riedade do SPED PIS/COFINS para os optantes do lucro presumido. Outra 
prova é também a posição do CFC (Conselho Federal de Contabilidade) 
que em seus pronunciamentos já manifestou a obrigatoriedade das regras 
de adequação da contabilidade das pequenas e médias empresas para o 
padrão internacional (IFRS – veja comentário no capítulo 15).

Sei que a tarefa é gigantesca já que mudar procedimentos, compor-
tamentos e honorários de antigos clientes é o mesmo que tentar trocar o 
pneu com o carro andando. Mas o empresário contábil precisa adotar uma 
nova postura, sob pena de não sobrevivência de sua empresa contábil no 
futuro. O mercado se move velozmente e a cada dia vão surgindo novos 
programas, novos sistemas para auxiliar aqueles que se dispuserem a 
modernizar seus escritórios.

Nem tudo está perdido, há esperanças! Creio que vamos sim viver 
momentos difíceis durante esta fase de transição, porém, lá na frente, 
após a reacomodação completa, poderemos prestar um serviço de melhor 
qualidade, com menor esforço, oferecendo relatórios úteis ao cliente e 
sendo melhor remunerados por nosso trabalho.



As empresas a seguir elencadas são parceiras do autor e 
participaram no patrocínio desta obra.

Inteligência fiscal e contábil,
aliada à alta tecnologia.

A ASIS Projetos é uma empresa de inteligência fiscal e contábil que une tecnologias 
de última geração e o know-how de profissionais com anos de experiência no mercado 
tributário.

Aliando alta tecnologia com análises técnicas, minimiza os riscos fiscais que as 
grandes companhias estão expostas neste novo cenário fiscal desde a chegada do 
SPED. Oferece soluções independentes que se complementam de forma integrada 
a cadeia tributária das empresas e que possibilitam uma análise completa, desde a  
entrada e classificação do produto até a sua saída e correta tributação.

Entre em contato e saiba como podemos auxiliá-lo a conferir 100% dos dados 
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Para mais informações:
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Blog: www.spednews.com.br / www.efdpiscofins.com.br
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